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Silves, enquanto realidade com características de urbanidade, conta com mais de mil anos de história. Durante 
todo esse tempo, a região conheceu momentos de desenvolvimento, de apogeu e de crise, cumprindo ciclos 
próprios de um certo determinismo histórico.

As fontes escritas mas sobretudo os utensílios usados no quotidiano pelas populações que aqui viveram, de 
que a cerâmica constitui o testemunho mais abundante, têm permitido a historiadores e arqueólogos uma 
reconstituição muito real do seu modo de vida, com especial relevância para os cerca de cinco séculos em que 
viveu sob domínio islâmico.

Consciente da importância da produção de conhecimento cientí@co, enquanto forma de aproximação das 
populações às suas raízes e às suas memórias mas também da importância de partilha dessas vivências com 
quem nos visita, o Município não se tem poupado a esforços para promover todas as formas de investigação 
disponíveis. Para tal recorre, não só aos seus meios, como apoia equipas externas e estabelece parcerias com 
instituições ligadas à investigação em arqueociências que, a pouco e pouco, vão preenchendo vazios e dando 
forma e expressão a imagens difusas que povoavam o nosso imaginário.

Foi, por isso, para nós, um imenso privilégio ter tido a oportunidade de realizar em Silves, em parceria com 
tão prestigiadas instituições como são a Associação Internacional para o Estudo das Cerâmicas Medievais e 
Modernas no Mediterrâneo e o Campo Arqueológico de Mértola, um tão importante evento, como foi o 
X Congresso Internacional sobre a Cerâmica no Mediterrâneo, que promove a divulgação e a partilha de 
conhecimentos em torno do estudo dos objectos em cerâmica.

A décima edição deste encontro, aqui realizada entre 22 e 27 de Outubro de 2012, contou com mais de 
trezentos participantes, oriundos de cerca de vinte diferentes países, que apresentaram mais cento e cinquenta 
comunicações, orais e escritas. Esta tão expressiva participação resulta agora neste volumoso livro de actas, 
que temos o prazer de vos apresentar, certos de que o mesmo constituirá uma referência internacional e 
será um marco para a história da investigação histórica e arqueológica em Portugal, tornando-se objecto de 
consulta obrigatória para todos quantos se interessam por estes temas.

Fica-nos o sentimento de ter cumprido mais um objectivo dentro de uma estratégia que de@nimos para a 
defesa, preservação e divulgação da nossa história e do nosso património, e a certeza da importância de se 
aliarem esforços em prol de uma causa que não conhece fronteiras territoriais – o conhecimento do Homem 
na sua plenitude.  

     
 A Presidente da C. M. SILVES
 Rosa Cristina Palma
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O COMÉRCIO DA CORDA SECA NO GHARB AL-ANDALUS

Resumo: Uma das produções cerâmicas mais peculiares do al-Andalus é a que se apresenta decorada com a técnica da corda seca, tanto parcial como 
total. Esta produção de consumo não generalizado tem uma dispersão pelo território do Gharb português ligada às principais vias de comunicação 
marítimas e terrestres e aos principais centros urbanos. Pela sua singularidade, torna-se um indicador �ável para de�nir padrões de consumo, relações 
de intercâmbio cerâmico e rotas de distribuição comercial. O estudo deste tipo de cerâmica no actual território português pode servir de modelo a aplicar 
às cerâmicas de luxo e é comparável aos padrões de produção, distribuição e consumo de cerâmicas executadas com outras técnicas. Nesta comunicação, 
apresentamos um levantamento completo deste tipo de cerâmica em território português, de modo a de�nir séries baseadas em critérios morfológicos, 
técnicos e ornamentais, para além de se discutirem áreas de produção, de distribuição, bem como as rotas de intercâmbio.

Abstract: One of the most unique ceramic productions of the al-Andalus is the one that features a partial or total decoration with the technique of 
cuerda seca. )is production for non-general consumption is dispersed within the Portuguese Gharb territory and it is linked to the main maritime 
and land transport routes and to major urban centers. For its uniqueness it provides a reliable indicator to de�ne consumption patterns, relationships 
within pottery exchanges and commercial distribution routes. )e study of this type of pottery in the current Portuguese territory can be used as a 
model to apply to luxury ceramics, since it is possible to compare them to the patterns of production, distribution and consumption of ceramics executed 
with other techniques. In this paper, we present a complete survey of this type of pottery in the Portuguese territory, in order to de�ne series based on 
morphological, technical and ornamental criteria, as well as to discuss production and distribution areas and exchange routes.

1. INTRODUÇÃO

A técnica ornamental da “corda seca” tem antecedentes em 
experiências tecnológicas orientais (omíadas e abássidas) 
presentes, por exemplo, na Síria dos séculos VIII/IX, em 
peças cerâmicas com pingos vidrados (também chamados 
de “verdugones”), ou nos que combinam, em bicromia 
e policromia, o vidrado total ou parcial das superfícies 
das peças, com ou sem marcação de um traço a óxido de 
manganés (Déléry e Gómez Martínez, 2006; Déléry, 2006: 
T. IV, cap. 4). No entanto, embora possa ter herdado estes 
princípios tecnológicos, a corda seca do al-Andalus, tal como 
a conhecemos nos modelos decorativos e nas suas variantes 
parcial e total, não aparece nas olarias orientais podendo, 
portanto, considerar-se uma inovação, ou reinvenção 
tecnológica aplicada às cerâmicas policromas peninsulares.

No al-Andalus, as origens desta produção, inicialmente 
expressa na corda seca parcial, parecem estar ligadas ao 
apogeu do califado, ao seu desenvolvimento urbano e à 
fundação de algumas cidades, como Almeria, coincidindo, 
também, com o crescente incremento das redes de 
comunicação que permitiram intensi@car as trocas comerciais 
e, consequentemente, facilitar a distribuição deste tipo de 
cerâmicas às mais diversas regiões, incluindo o território 
do Gharb. Os reinos de taifas continuam a produzir estas 
cerâmicas e introduzem a novidade da corda seca total, que 
atinge protótipos decorativos requintados na fase almorávida. 
Nos séculos XI e XII veri@ca-se uma grande dispersão 
destas cerâmicas, principalmente nos centros urbanos e nas 
forti@cações, localizadas em estreita relação com as cidades 
portuárias, marítimas e wuviais, e as principais vias de 
comunicação terrestre, que possibilitavam a chegada destas 
produções às zonas mais interiores do território.

É, pois, pela singularidade desta cerâmica policroma, 
considerada como indicador @ável para a de@nição de 
padrões luxuosos de fabrico e decoração, bem como para a 
compreensão das redes de distribuição e consumo, que nos 
propomos avaliar a sua distribuição pelo “Gharb português”. 
Por outro lado, não poderemos deixar de questionar as 
cronologias e proveniências destas cerâmicas, ou seja as 
fases de produção, as áreas de importação que, por sua vez, 
de@nem as principais rotas de intercâmbio do Gharb com 
outras regiões do al-Andalus, e assinalar o actual estado de 
conhecimentos sobre a existência de centros oleiros que 
fabricaram este tipo de cerâmicas no extremo ocidental do 
Gharb.

Não será fácil, porém, responder a todas as questões acima 
enunciadas, nem muito menos fazê-lo de forma idêntica para 
a totalidade do território. Em primeiro lugar, este trabalho 
baseia-se fundamentalmente nos dados bibliográ@cos 
disponíveis, havendo plena consciência de que as publicações 
que referem cerâmicas de corda seca continuam a ser muito 
escassas e desiguais (por vezes até com imprecisões e erros 
de atribuição técnica e cronológica, difíceis de resolver sem 
observação directa das peças). Por outro lado, conhecemos 
diversos conjuntos importantes que permanecem inéditos, 
nomeadamente em Lisboa e Évora. Outra das condicionantes 
é, sem dúvida, o carácter fragmentário da informação, muito 
desigual de região para região, acrescido do facto de a maior 
parte dos espólios de corda seca corresponder a reduzidos 
fragmentos, que não permitem sequer relacionar as formas 
com os respectivos padrões ornamentais. Não é assim possível 
de momento, estabelecer análises de carácter estatístico.

Também nem sempre será fácil relacionar as cronologias com 
os respectivos centros de fabrico, pois para além dos escassos 
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contextos de produção oleira conhecidos, são igualmente 
diminutas as abordagens arqueométricas de conjuntos 
cerâmicos (até agora raras e pontuais, restringindo-se aos 
achados de Lisboa, Mértola e Palmela (ver cap. 2.2.1. 
e Déléry, 2006, tomo III; Déléry, Chapoulie e Delage, 
2009; Chapoulie et alii, 2005; Déléry e Gómez Martínez, 
2006; Dias et alii, 2008, 2009a e 2009b; Dias, Prudêncio 
e Gouveia, 2001; Fernandes, 2003; Gómez Martínez, 
2003), o que torna difícil, e de certa forma até ilusório, no 
estado actual dos conhecimentos, pretendermos distinguir 
taxativamente as diferentes fases, os centros de fabrico e a 
sua relação com as redes de distribuição.

Apesar destas e de outras condicionantes, tentaremos expor 
o estado da investigação, utilizando de forma prioritária, 
para a datação das cerâmicas, os critérios estratigrá@cos, e 
organizando o tema por produções de corda seca parcial e 
corda seca total, sua distribuição pelo território do Gharb e 
distinguindo períodos cronológico–culturais.

2. CORDA SECA PARCIAL NO GHARB AL-ANDALUS

As primeiras produções peninsulares de corda seca aparecem 
durante o califado (929-1031) e correspondem à modalidade 
técnica parcial (Déléry e Gómez Martínez, 2006; Déléry, 
2006), ou seja, aquela que não cobre a totalidade da peça, 
mas apenas o motivo decorativo, desenhado com @no traço 
a negro de manganés e preenchido o seu interior com óxidos 
misturados com fundentes que vitri@cam com a cozedura, 
normalmente em tons de verde e de melado. 

2.1. A corda seca parcial no período califal

Os dados arqueológicos existentes na actualidade permitem 
assegurar a produção de corda seca parcial durante o século X 
nas olarias de Bayyana/Pechina, Almeria, Murcia e Sevilha, 
que também produziam cerâmica verde e manganés, embora 
existam igualmente indícios do seu fabrico noutros centros 
produtores, como é o caso de Córdova (Déléry, 2006, cap. 
2). Com o apogeu destas produções coincidem as primeiras 
importações para o Gharb, transportadas principalmente por 
via marítima e wuvial para os centros portuários meridionais, 
destacando-se os estuários e as vias wuviais dos grandes rios, 
como o Guadiana, o Sado e o Tejo.

Os estreitos contactos das cidades marítimas e portuárias 
do Gharb (nomeadamente Silves, Mértola, Alcácer do Sal 
e Lisboa) com as suas congéneres andaluzas, especialmente 
Bayyana/Pechina e Almeria, contribuíram seguramente 
para a chegada destas cerâmicas ao extremo ocidental do al-
Andalus, podendo atribuir-se à segunda metade do século 
X e ao primeiro quartel do seguinte, os momentos mais 
precoces dessas cerâmicas no nosso território. No entanto, 
de momento, é muito reduzido o número de sítios com 
corda seca parcial atribuída ao período califal, reduzindo-se 
as ocorrências a Silves, Castelo Velho de Alcoutim, Castelo 
das Relíquias, Mesas do Castelinho, Palmela e Évora. Assim 
sendo, parece destacar-se a rota wuvial do Guadiana como 
sendo uma das principais vias de penetração deste tipo de 
cerâmicas para o interior do Gharb. Por outro lado, no @nal 

desta fase poderão ainda incluir-se as primeiras expressões de 
produções regionais/ imitações, para já apenas conhecidas na 
cidade de Lisboa.

Com cronologia da segunda metade do século X ou das 
primeiras décadas do século XI, encontramos jarrinhas de 
colo cilíndrico e corpo globular com motivo @tomór@co (@g. 
1.1.) em Mesas do Castelinho (Fabião e Guerra, 1993), no 
Castelo Velho de Alcoutim (Catarino, 2008: 41, Est. 4 e 
inéditos) e em Évora, com possível cordão da eternidade 
(Teichner, 1998: 22 e @g. 8.2.), com paralelos em Córdova/
Madīnat al-Zahrā. Também corresponderia a esta cronologia 
a jarrinha de colo cilíndrico e corpo bitroncocónico de 
Castelo Velho de alcoutim (@g. 1.2.), com paralelos em 
Nakur e Ceuta, que encontramos em também em Évora  
(Ibidem, 26 e @g. 9.7.).

Uma forma característica deste período é o jarro globular 
com colo alto e bico comprido (@g. 1.4.) com motivos 
@tomór@cos, que encontramos no Cerro da Vila (Matos, 
1991) e que possui paralelos em Múrcia, Lérida e Sevilha.

Uma outra forma recuada no tempo é a bilha de base 
ligeiramente convexa, corpo globular e colo cilíndrico curvo, 
com uma única asa (@g. 1.5.), que aparece no Castelo Velho 

Fig.1 Corda seca parcial do período califal. 1. Mesas do Castelinho 
(adaptado de Fabião e Guerra, 1993); 2. Castelo Velho de Alcoutim; 
3. Castelo Velho de Alcoutim (inédito); 4. Cerro da Vila (adaptado de 
Matos, 1991); 5. Castelo Velho de Alcoutim.
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de Alcoutim (Catarino, 1999: 119, Est II.16; Idem, 2008: 
41, Est V), com uma composição ornamental vertical típica 
deste momento, como demonstram os paralelos de Córdova 
e Múrcia.

Também encontramos fragmentos de corda seca parcial 
de forma e temática decorativa inde@nidas em contextos 
estratigrá@cos datados de época califal ou início das taifas 
de Silves (Gonçalves, neste mesmo volume) e Palmela 
(Fernandes, 2004).

Não excluímos a possibilidade de existir cerâmica de corda 
seca parcial deste período em outros sítios, Mértola, por 
exemplo, até agora, não surgiu em contextos que possam ser 
datados com segurança de época califal, registando-se apenas 
fragmentos duvidosos em estratos revolvidos, que não se 
consideraram por falta de @abilidade.

Em resumo, a partir dos dados estratigrá@cos @áveis, podemos 
concluir que não parece existir, durante o califado, uma 
produção de corda seca no Gharb al-Andalus. Os achados 
correspondem a importações, maioritariamente provenientes 
do sudeste peninsular (Pechina, Almeria e Murcia).

Parece-nos signi@cativa a completa ausência, até a data, deste 
tipo de cerâmica em sítios arqueológicos rurais do interior 
do Gharb, indicando a reduzida capacidade aquisitiva destes 
núcleos de povoamento e a limitação das redes de distribuição 
regional para os produtos de importação. Assim, a corda seca 
parcial surge como um indicador importante da con@guração 

das redes de tráfego marítimo, que terão surgido ainda em 
época emiral com as importações dos primeiros vidrados de 
Pechina para Alcoutim, Mértola, Silves e Lisboa, mas que 
se intensi@cam na segunda metade do século X, quando se 
consolida a estrutura política e militar dos califas omíadas.

2.2. A corda seca parcial no período dos reinos de taifa 
(século XI)

Durante os reinos de taifa, aumenta signi@cativamente o 
número de sítios em que a cerâmica de corda seca parcial 
está presente. Conhecemos centros de produção escavados 
em Toledo, Badajoz, Saragoça, Múrcia, bem como indícios 
de produções noutras cidades, nomeadamente em Lisboa 
(ver cap. 3.1.).

Encontramos as jarrinhas de corpo globular e colo cilíndrico, 
que agora aparecem com pé anelar na base (@g. 3.1.), no 
Castelo das Relíquias (Catarino, 1997/98: 439-440, Est. 
LXXVII. 4; Idem, 1999: Est. II. 8), em Mértola (Gómez 
Martínez, 2006), em Serpa (Soares e Braga, 1986) e Noudar 
(Rego, 2003), com paralelos em Almeria, Vascos (Toledo), 
Zaragoza, Niebla e Sevilha. O fragmento de jarrinha de 
corda seca parcial recolhido em Cascais poderá integrar esta 
produção (Cardoso e Rodrigues, 1991). Embora algumas 
das pastas sejam, em observação macroscópica, diferentes 
das que se observam nas produções dos locais onde foram 
identi@cadas estas jarrinhas, o traço descuidado do desenho 
e a inaptidão técnica na aplicação do vidrado de alguns 
exemplares, indiciam uma produção regional, que poderá 
situar-se no sudoeste do al-Andalus, eventualmente, nos 
atuais distritos de Faro ou Huelva.

Uma forma invulgar é o copo de corpo bitroncocónico com 
base anelar e uma cuidada ornamentação epigrá@ca (@g. 
3.2.) encontrado em Mértola, e que foi fabricado com uma 
pasta clara, bem decantada, muito diferente da documentada 
nas produções regionais deste momento. Deve corresponder 
a uma importação de origem desconhecida, já que os 
paralelos conhecidos de Valência e Almeria se revelam pouco 
aproximados.

São muito frequentes no século XI (sem que seja possível 
precisar em que decénios) os candis de corpo bitroncocónico, 
com bico comprido ovalado e facetado (@g. 3.3.) com tema 
@tomór@co e pastas claras, geralmente distintas das pastas 
características dos locais em que aparecem (Évora, Moura, 
Mértola, Alcoutim, Faro, Cerro da Vila e Silves). Os paralelos 
desta forma estendem-se pelos territórios ocidentais, 
especialmente os anexados à taifa de Sevilha (Niebla, Mértola, 
Ossonoba e Silves) e, com menor incidência, os que lhe 
estão adjacentes: as taifas de Badajoz e de Córdova. É difícil 
precisar se se trata de uma produção proveniente de uma 
única olaria ou se corresponde a uma forma característica de 
vários centros produtores do Gharb, hipótese que nos parece 
mais admissível. De facto, é bastante provável o fabrico de 
candis em corda seca parcial em Córdova, nos @nais do 
século X ou inícios do século XI (Déléry, 2006: 100), mas 
tudo indica que haveria outros centros produtores, dadas as 
características, por vezes grosseiras, das técnicas de fabrico e 
os temas ornamentais descuidados. 

Fig.2 Dispersão de achados de corda seca parcial de época califal/taifa.
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Fig.3 Cerâmica de corda seca parcial da época dos reinos de taifa. 1, 2 y 3. Mértola; 4. Coimbra; 5. Lisboa, produção local (peça recolhida na Praça 
da Figueira e exposta no Museu da Cidade de Lisboa); 6. Lisboa, Rua de S. Mamede ao Caldas, área do Teatro Romano, produção local (adaptado 
de Museu da Cidade, [2008]b); 7 a 10, Lisboa, produção local.
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Em Lisboa e Santarém surgem com alguma frequência, 
nos contextos taifas, candis ornamentados com motivos 
@tomór@cos, geométricos (em triângulos), com simples 
pingos ou borrões de vidrado, que poderão constituir uma 
imitação local/regional, em vidrado parcial, dos candis 
importados em corda seca parcial.

Em Mértola, as peças encontradas em contextos fechados, 
bem datados no século XI, possuem pastas claras, bem 
decantadas e compactas (muito diferentes das pastas 
avermelhadas com abundantes elementos não plásticos 
das produções locais, bem conhecidas nas produções de 
Lisboa). Em Lisboa, no Núcleo Arqueológico da Rua dos 
Correeiros (NARC), também foram documentados dois 
fragmentos de corda seca parcial, com pasta clara e @na, 
“corda” escura e semelhanças com os fabricos de corda seca 
parcial recolhidos em Mértola (Bugalhão e Gómez Martínez, 
2005, @gs. 38 e 39) que revelam a continuidade nas redes 
de intercâmbio existentes no período anterior, com marcado 
carácter marítimo-wuvial. Não se conhecendo centros 
produtores com objectos de características técnicas e formais 
semelhantes, apenas podemos especular sobre a possibilidade 
de tratar-se de importações, eventualmente de Sevilha, a 
capital taifa da altura, no caso dos artefactos mais depurados, 
ou da área do Algarve para os que apresentam acabamentos 
tecnicamente menos elaborados.

Fragmentos de corda seca parcial de época taifa, de tipologia e 
temáticas inde@nidas, foram encontrados também em Silves 
e Coimbra. Nesta última cidade, recuperada por al-Man ūr 
nos momentos @nais do califado e integrada no reino taifa 
de Badajoz, surge uma bilha de corpo globular, com duas 
asas e colo troncocónico invertido, estreito e alto (@g. 3.4.; 
Catarino, Filipe e Santos, 2009: 352, @g. 16), possivelmente 
produzida em Lisboa.

2.2.1. Corda-seca parcial produzida em Lisboa 

Como foi mencionado, nos últimos anos foi possível 
caracterizar uma produção de corda seca parcial na cidade 
de Lisboa, apesar de ainda não ter sido identi@cada qualquer 
estrutura de produção com a presença inequívoca destas 
cerâmicas. Após um primeiro momento em que o estudo 
sistemático de alguns conjuntos cerâmicos, nomeadamente 
do NARC (Bugalhão e Folgado, 2001; Bugalhão e Gómez 
Martínez, 2005) e do Castelo de São Jorge (Gomes et 
alii, 2009), revelou exemplares cerâmicos que não se 
enquadravam nas produções já conhecidas, tem vindo a ser 
possível, através de estudos arqueométricos, con@rmar a sua 
produção local (Dias et alii, 2008).

As pastas cerâmicas produzidas nas olarias islâmicas de 
Lisboa (NARC, Mandarim Chinês e Largo das Alcaçarias), 
com recurso a barreiros locais, foram caracterizadas 
geoquimicamente (Dias, Prudêncio e Gouveia, 2001; Dias et 
alii, 2008; Dias et alii, 2009a; Dias et alii, 2009b). A análise 
das pastas de cerâmicas decoradas a corda seca parcial deste 
grupo distinto, provenientes do NARC (Dias et alii, 2008) 
e do Castelo de São Jorge (Gomes et alii, 2009), con@rmam 
a sua a@nidade geoquímica e @liação nas produções 

cerâmicas locais. Posteriormente, análises arqueométricas 
dos revestimentos vidrados das peças, realizadas sob a 
responsabilidade de Claire Déléry (2006), corroboraram a 
conclusão anterior.

As cerâmicas de Lisboa apresentam, geralmente, pastas 
grosseiras e mal depuradas, ostentando inclusões variadas e 
por vezes de grande dimensão. A pasta apresenta, em regra, 
cor rosada, bege ou mesmo branca, embora também surjam 
peças com pasta tendencialmente avermelhada. A superfície 
exterior apresenta cor rosada ou avermelhada (devida a 
engobe ou pós-cozedura oxidante). O núcleo das pastas e 
a sua superfície interna têm geralmente cor clara (ou até 
branca ou acinzentada), denotando ambiente de cozedura 
menos oxigenado e o efeito deste em peças de forma 
tendencialmente fechada. O tratamento das superfícies é 
usualmente alisado mas não particularmente aperfeiçoado, 
embora o torneado seja cuidado, preciso e elegante (@gs. 3.5. 
a 10.).

O vidrado é, na maioria dos exemplares, verde-esmeralda, 
variando até ao azul e, menos frequentemente, castanho 
(nestes casos pode tratar-se de defeito de fabrico). O vidrado 
no interior da corda é irregular, extravasando com frequência 
o motivo. A corda, larga e irregular, apresenta-se castanha, 
embora também surja em tonalidade quase negra ou mesmo 
avermelhada.

O tipo mais frequente é a bilha de base plana, corpo globular 
com duas asas e colo troncocónico invertido, estreito e 
alto (@gs. 3.5. e 3.9.) (Bugalhão e Gómez Martínez, 2005: 
248; @gs. 30 e 31) que surge em abundância em Lisboa, 
conhecendo-se um exemplar do Alto do Senhor da Boa 
Morte, em Vila Franca de Xira (Banha, 1998).

Nas olarias de Lisboa produziram-se igualmente jarrinhas 
de colo cilíndrico e corpo bitroncocónico (@gs. 3.6. e 3.8.) 
(Fernandes et alii, “Ocupação medieval islâmica no Teatro 
Romano de Lisboa...”, neste mesmo volume; Bugalhão e 
Gómez Martínez, 2005: 249; @gs. 32 e 33), com paralelos 
formais em Nakur e Ceuta. Regista-se igualmente uma 
jarrinha de colo cilíndrico e bordo extrovertido com tema 
epigrá@co exposta no Castelo de São Jorge com o nº de 
Inventário 4629 (Gomes et alii, 2009). 

Finalmente, foi também registado nos contextos de produção 
da olaria do Mandarim Chinês um bordo de tigela inacabada 
(@g. 3.7.) ornamentada na face exterior do bordo por traços 
verticais de vidrado melado, claramente delimitados por 
corda (incorrectamente classi@cada como vidrado parcial em 
Bugalhão, Sousa e Gomes, 2004: 607; @g. 39).

Aparentemente, esta produção local de corda seca inspira-
se em modelos califais produzidos em Pechina, Almeria e 
Alicante (com os quais apresenta semelhanças morfológicas 
e ornamentais), que terão chegado a Lisboa e aos territórios 
mais ocidentais por via marítima, a partir do califado.

A cronologia destas produções não está ainda completamente 
esclarecida. No estado actual da investigação, embora 
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não se exclua completamente a possibilidade do início da 
produção poder remontar ao @nal do califado, propõe-
se uma cronologia inicial situada nos reinos de taifas e 
prolongada até ao período almorávida. Esta asserção baseia-
se essencialmente na integração contextual e estratigrá@ca de 
um grupo de cordas secas parciais de fabrico local recolhidas 
no NARC em associação com um conjunto alargado de 
cerâmicas comuns, pintadas a branco e uma quantidade 
signi@cativa de cerâmicas pintadas a vermelho e decoradas a 
verde e manganés.

O contexto em causa - Contexto I (Bugalhão, Gomes 
e Sousa, 2007: 326-327) - é uma estrutura de despejo 
(fossa estruturada e parcialmente “escavada” nas estruturas 
industriais romanas) que não se encontra associada a qualquer 
edifício conservado. A estrutura detrítica correspondia 
apenas a uma camada, que a preenchia por completo. No 
que respeita ao espólio cerâmico, foram identi@cados um 
número mínimo de 32 recipientes, com predominância 
para a loiça de mesa e para produções consideradas de 
consumo restrito, características que sugerem um nível 
sócio-económico elevado dos utilizadores desta estrutura. O 
conjunto integra cinco tigelas decoradas a verde e manganés, 
provavelmente produzidas em Sevilha, com cronologia do 
século XI (Bugalhão e Gómez Martínez, 2005; @gs. 3 a 12), 
e uma jarrinha com paralelos nas olarias de Dénia (Ibidem, 
@gs. 14 e 15). Nas cerâmicas pintadas a vermelho, assinalam-
se várias tigelas de pasta clara, por vezes brunida no interior 
e com traços grossos de pintura (Ibidem, @gs. 46 a 53). São 
peças de fabrico local comprovado arqueometricamente 
(Dias et alii, 2008), atribuíveis ao século XI. 

Finalmente, foram recolhidas neste contexto quatro peças 
em corda seca parcial produzidas localmente: duas bilhas, 
uma das quais com gargalo e duas asas, uma jarrinha e um 
fragmento de bojo de recipiente de tipo indeterminado (@g. 
3.11.). Atendendo às características estratigrá@cas fechadas 
do contexto e ao número de peças que este forneceu, atribui-
se-lhe uma cronologia do século XI - reinos de Taifas 
(Bugalhão e Gómez Martínez, 2005, p. 241 e ss.). Saliente-
se ainda que este contexto não inclui qualquer fragmento de 
corda seca parcial importada, de época califal, nem forneceu 
qualquer fragmento de corda seca total de época posterior 
(almorávida ou almóada), embora estes materiais marquem 
presença no NARC noutros contextos.

Propõe-se, assim, situar o início da produção de corda 
seca parcial em Lisboa na primeira metade do século XI, 
realidade expressa no Contexto I do NARC. Esta produção 
terá prosseguido até à primeira metade do século XII, sob 
domínio almorávida, cronologia sugerida para exemplares 
de outros sítios arqueológicos de Lisboa (Teatro Romano, 
Castelo de São Jorge).

Os dados actualmente disponíveis sugerem que esta 
produção tenha tido uma difusão local/regional de 
con@guração e horizontes ainda imprecisos. Para além 
dos inúmeros exemplares já recolhidos na cidade (NARC, 
Castelo de São Jorge, Teatro Romano, Praça da Figueira, 
etc.), foram documentadas cerâmicas semelhantes em Sintra, 
Frielas (Loures), Senhor da Boa Morte (Vila Franca de Xira), 
Palmela, Santarém e Coimbra.

2.3. A corda seca parcial no período almorávida

Durante o período de domínio almorávida, constatamos um 
aumento muito signi�cativo das cerâmicas decoradas com 
este recurso técnico e uma enorme diversidade de formas 
e fabricos. Foram escavados ateliers oleiros desta época, 
em Almeria e Granada e existem indícios de produção em 
Málaga, Lisboa e Santarém. O número de sítios em que se 
documenta a corda seca parcial neste período é notoriamente 
superior aos períodos anteriores: Santarém, Sintra, Cascais, 
Lisboa, Palmela, Évora, Moura, Beja, Serpa, Cidade das 
Rosas (Serpa), Mértola, Alcaria Longa, Castelo Velho de 
Alcoutim, Castelo das Relíquias, Faro, Tejo do Praio, Cerro 
da Mesquita (?) e Silves. A produção de Lisboa de corda seca 
parcial, documentada no período taifa, teve continuidade até 
meados do século XII (cronologia sugerida para exemplares 
recolhidos no Teatro Romano - ver �g. 3.6. - e no Castelo 
de São Jorge Lisboa). 

Assistimos também à presença, muito localizada em Mértola, 
das variantes bicromas (combinação de vidrado verde e 
melado: �g. 5.1. e 5.6.) e policromas (verde, melado e 
manganés: �g. 5.7.), bem como a algumas das técnicas mistas 
que surgem nesta época, nomeadamente a corda seca parcial 
combinada com o esgra�tado, que em alguns casos aparecem 
em contextos estratigrá�cos já da segunda metade do século 
XII, em época almóada (Palma e Gómez Martínez, 2010). A 
técnica da corda seca parcial  bicolor surgiu ainda no século 
XI, nos reinos de Toledo e Zaragoza (Déléry, 2006: 857), 
mas não temos conhecimento destas produções no Gharb. 
Relativamente à série tricolor, apenas se constata a sua 

Fig.4 Distribuição da cerâmica em corda seca parcial produzida em 
Lisboa na fase taifa/almorávida.
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presença em Málaga, Mértola, Almeria e, com características 
estilísticas diferentes, em Maiorca. As características das 
pastas e dos vidrados desta série (manganés opaci�cado com 
estanho) indiciam uma produção nos ateliers da Andaluzia 
oriental, provavelmente Almeria (Ibidem, 937).

Relativamente às cordas secas parciais desta fase, trata-se 
exclusivamente de formas fechadas. A forma mais frequente 
é a jarra/jarrinha de corpo globular, colo cilíndrico e base 
anelar que pode aparecer com diversas variantes e distintos 
motivos ornamentais: com �ltro entre colo e bojo (�g. 
5.1.; Gómez Martínez, 2006) ou sem ele (�g.5.2.), com 
motivos epigrá�cos (�g. 5.1.), �tomór�cos (�g. 5.1.), bandas 
ponteadas (�g. 5.2.; Teichner, 2006: 320 e abb. 4) e bandas 
dentadas (�g. 5.4.; Ibidem).

Uma outra forma de jarra/jarrinha surge com moldura no 
ombro e com bandas ponteadas horizontais (�g. 5.3.; Gómez 
Martínez, 2006), tendo paralelos em Almeria, Lorca, Murcia 
e Salobreña. A bilha de colo cilíndrico estreito, corpo oval, 
base anelar e asa única (�g. 5.5.), encontrada em Mértola, é 
muito rara (Ibidem). Também é raro o copo/púcaro de corpo 
piriforme, base anelar e uma única asa de Alcácer do Sal 
(�g. 5.6; Paixão, Faria e Carvalho, 2001; Carvalho, Faria e 
Ferreira, 2008), com paralelos em Almeria, Murcia e Dénia.

No que diz respeito à bicromia, encontrada exclusivamente 
em Mértola, surge em jarrinhas de colo cilíndrico e corpo 
globular (�g. 5.1.) e na bilha de corpo ovalado (�g. 5.5.), 
com temas essencialmente �tomór�cos ("or de lótus). Nas 
séries policromas, a fragmentação dos objectos não permite 
determinar a forma das peças, mas podemos reconhecer os 

Fig.5 Cerâmica de corda seca parcial de época almorávida. 1. Mértola; 2. Évora (adaptado de Teichner, 2006: 320 e abb. 4); 3, 4, 5 e 7 Mértola; 6. 
Alcácer do Sal (adaptado de Paixão, Faria e Carvalho, 2001).

Fig.6 Dispersão de achados de cerâmica em corda seca na fase 
almorávida.



CERÂMICA E COMÉRCIO - CERAMICS AND TRADING656

temas  ornamentais, registando-se o “cordão da eternidade”   
(�g. 5.7.) e temas �tomór�cos ("or de lótus em bolbo e em 
botão).

Se bem que ocorram peças formalmente semelhantes 
produzidas em Lisboa (�g. 3.9.), a maior parte corresponde 
a importações, provavelmente de Almeria. Entre as 
importações mais frequentes encontramos exemplares de 
jarra/jarrinha de colo cilíndrico e corpo globular, de tema 
�tomór�co ostentando palmetas, desenvolvido a partir de 
bandas ponteadas, que registámos em Lisboa (no Castelo 
de São Jorge: Gomes et alii, 2009), em Sintra, em Silves, 
no Castelo Velho de Alcoutim e em Mértola. Apresentam 
paralelos em Almeria, Alicante, Murcia, Alcoy, Ceuta e Caños 
de Meca, com formas e temas documentados nas o�cinas de 
Almeria, sendo esta a sua provável proveniência. Esta mesma 
forma, com motivo de ondas em reserva, documenta-se em 
Mértola, Silves, Lisboa e no NARC (inédita). Apresenta 
paralelos em Caños de Meca, Ceuta, Málaga, Múrcia, 
Lorca e Alcoy, sendo a sua proveniência hipoteticamente do 
Sudeste do al-Andalus. A mesma origem deve atribuir-se à 
jarrinha de ombro moldurado e à bilha de corpo oval, dadas 
as características das pastas e dos vidrados, semelhantes às dos 
exemplares documentados nesse centro produtor, embora 
este último se trate de um exemplar sem paralelo conhecido. 

Também serão importações os fragmentos de corda seca 
parcial de forma e tema indeterminados encontrados em 
Santarém, Lisboa, Palmela, Sintra, Tavira, Faro e Tejo do 
Praio. 

Não temos dúvida do carácter exógeno das produções 

bicolores e tricolores, apenas registadas, no que diz respeito 
ao Gharb, em Mértola. No caso da série bicolor, conhecem-
se paralelos em Albarracín (Teruel), Alcohujate (Cuenca), 
Lorca, Granada, Madrid, Maiorca e Murcia. A série 
tricolor tem os paralelos mais aproximados em Málaga, mas 
apresenta características técnicas que apontam para produção 
almeriense.

2.4. A corda seca parcial no período almóada

Deste período conhecem-se olarias escavadas em Valencia, 
Murcia, Dénia, Priego de Córdova, Córdova, bem como 
indícios de produção em Jerez de la Frontera e Calatrava. 
No Gharb, não se conhecem centros de produção. Como 
foi referido, pensamos que algumas produções de corda seca 
parcial de época almorávida poderão ter tido continuidade 
no início do período almóada. Assim, são razões de ordem 
estratigrá�ca que nos levam a datar da segunda metade 
do século XII os exemplares ornamentados com a técnica 
mista de corda seca parcial e esgra�tado, que aparecem 
essencialmente em Mértola e que surgem em contextos 
próximos da conquista cristã, nas escavações da Biblioteca 
Municipal. Trata-se de jarrinhas de colo cilíndrico e corpo 
globular (�g. 7.1.), no geral muito fragmentadas, com 
motivos ornamentais bastante incompletos, epigrá�cos ou 
geométricos.

No período tardo-almóada, a quantidade deste tipo de 
cerâmica é notoriamente inferior à registada no século 
XII. As formas são herdeiras da cerâmica almorávida e dos 
primeiros anos do domínio almóada. Encontramos a jarra 
de colo estreito, corpo globular e base anelar (�g. 7.2.) de 

Fig.7 Cerâmica de corda seca parcial de época almóada.1 e 4. Mértola; 2. Cacela Velha (adaptado de Alvaro, 2011); 3. Tavira; 5. Paderne.
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tema inde�nido, que se regista nos níveis de abandono do 
bairro almóada de Cacela Velha (Álvaro, 2011). Poderá 
ter esta mesma forma um fragmento de jarra com tema 
�tomór�co muito bem elaborado, proveniente de Tavira 
(�g. 7.3., Cavaco e Covaneiro, 2012), também encontrado 
em contextos estratigrá�cos tardo-almóadas. Igualmente 
herdeiro de formas almorávidas é o copo de corpo piriforme 
(�g. 7.4.) e tema epigrá�co, muito tosco, encontrado em 
Mértola. Por último, regista-se a pia de abluções com tema 

epigrá�co, como no exemplar de Paderne da �gura 7.5. 
(Catarino e Inácio, 2006: 292).

Só em relação às cerâmicas de técnica mista (esgra�tado e 
corda seca parcial) é que podemos assegurar uma origem 
no sudeste peninsular, como aliás para todas as cerâmicas 
esgra�tadas. Não é possível identi�car a proveniência das 
restantes peças, já que a multiplicação dos centros produtores 
constatados di�culta a tarefa.

3. A corda seca total do Gharb al-Andalus

No período taifa surgem os primeiros exemplares de corda 
seca total no al-Andalus que aparecerão de forma dispersa e 
pouco frequente no Gharb. Tudo indica que, num primeiro 
momento, corresponderão apenas a importações, mas no �nal 
das taifas ou no início do domínio almorávida encontramos 
já produções locais em Lisboa e Santarém. De notar que 
em Palmela se registam exemplares cuja contextualização 
estratigrá�ca aponta para um enquadramento ainda dentro 
do califado (Fernandes, 2004).

3.1. A corda seca total no período dos reinos de taifa

Nos inícios do período dos reinos de taifa assistimos, 
portanto, ao aparecimento da corda seca total, não só 
importada como também produzida localmente (tal como 
a corda seca parcial). Relativamente a outros ateliers de 
produção deste tipo de cerâmica, podemos dar como certa a 

Fig.8 Dispersão da cerâmica em corda seca na fase almóada.

Fig.9 Cerâmica de corda seca total de época taifa. 1 e 3. Lisboa (adaptado de Amaro, 2001:191); 2. Palmela; 4. Silves (adaptado de Gomes, 1998: 
$g.4); 5. Sintra.
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produção de corda seca total e parcial em Toledo, Badajoz, 
Saragoça, Múrcia e, provavelmente, noutras localidades 
(Déléry, 2006: cap. 2). 

A forma mais representada é a tigela de corpo semiesférico 
e lábio triangular (�g. 9.1.), com base anelar pouco 
desenvolvida (�g. 9.2.), ocasionalmente com moldura junto 
do anel (�g. 9.3.), que encontramos em Évora (Teichner, 
2006: 368, 371 e �g. 25 e Filipe, 2012), Palmela (Fernandes, 
2004; Déléry, 2006), Lisboa (na Sé, Amaro, 2001; no 
Castelo de São Jorge, Gomes et alii, 2009; e na Rua dos 
Correeiros/Hotel de Santa Justa, Filipe et alii, neste mesmo 
volume) e Coimbra (Catarino, Filipe e Santos, 2009: 353, 
�g. 18), geralmente ostentando temas �tomór�cos, mais 
raramente a partir de composições geométricas, que também 
podem formar o “cordão da eternidade”. Característica 
técnica relevante de um conjunto signi�cativo de peças, 
por exemplo de Coimbra, Lisboa e Évora (eventualmente 
correspondentes a produções regionais), é a combinação 
cromática em que dominam o negro de manganés e o 
melado, sendo que este serve frequentemente como fundo 
da composição ornamental. Esta característica também se 
encontra nas produções de Toledo e Badajoz.

Uma outra forma decorada com a técnica da corda seca 
total é a terrina de bordo introvertido, corpo cilíndrico, base 
anelar e duas ou quatro asas (�g. 9.4.) que aparece com tema 
epigrá�co em Silves (Gomes, 1998: �g. 4) e �tomór�co em 
Évora (Teichner, 2006: 335 e �g. 9). A forma, com origem no 
verde e manganés califal de Madīnat al-Zahrā, é semelhante 
a peças de corda seca parcial de Toledo. Neste caso, as 
combinações cromáticas são menos escuras, denotando a 
origem da sua produção em ateliers diferentes dos anteriores, 
eventualmente, no levante ou no sul peninsular.

A cronologia do jarro com bico tubular (�g. 9.5.) encontrado 
em Sintra é duvidosa, mas poderá ser desta época a julgar 
pelos paralelos de Lérida (Déléry, 2006, T. VI).

Fragmentos com forma e tema ornamental inde�nidos foram 
encontrados em Palmela, Mértola, Moura, Silves, Lisboa 
(Sé) e Coimbra. Os paralelos mais aproximados a estes dois 
últimos são provenientes de Badajoz e Toledo, sendo possível 
que a origem esteja nos ateliers destas cidades (ver �g. 2).

3.2. A corda seca total no período almorávida

A presença de corda seca total neste período é exponencial em 
relação ao período precedente, substituindo em importância 
as cerâmicas polícromas de verde e manganés dessa época. 
Também para esta técnica se constata, em Santarém e 
Lisboa, a coexistência de produções locais e importações. 
No restante território, as importações do sudeste peninsular 
serão a nota dominante.

A diversidade de formas e de temas ornamentais é muito 
marcada, sendo de destacar também a presença da variante 
técnica mista, que combina a corda seca total com o 
estampilhado sob o revestimento vidrado. 

A grande diversidade morfológica e ornamental di�culta 
a procura de centros produtores para a maior parte das 
cerâmicas, embora a grande semelhança de muitos dos 
exemplares com peças produzidas em Almeria sugira este 
centro como o local de origem da maioria das importações.

O número de sítios em que se registam peças em corda seca 
total no Gharb é muito grande: Penamacor, Santarém, Sintra, 
Lisboa, Palmela, Évora, Juromenha, Moura, Noudar, Beja, 
Serpa, Cidade das Rosas, Mértola, Castro da Cola, Cerro da 
Mesquita, Faro, Tejo do Praio e Silves. Também é grande 
a variedade formal: tigelas, taças, terrinas, tampas, bilhas, 
jarras, vasos e uma forma cilíndrica de difícil determinação 
funcional.

A série mais difundida por todo o Gharb al-Andalus é a tigela 
em forma de calote esférica, especialmente a que ostenta um 
motivo ornamental de roseta originada por uma composição 
geométrica (�g. 10.1.) que encontramos nas suas três 
variantes: com festão ondulado no bordo em Silves, Évora, 
Lisboa, Mértola e Palmela; com per�l carenado em Mértola, 
em Lisboa (no NARC, Bugalhão e Gómez Martínez, 2005; 
no Castelo de São Jorge, Gomes et alii, 2009) e em Mértola 
também dividido em quatro quartéis por traços pretos. No 
Arrabalde Ribeirinho desta localidade apareceu um subtipo 
da última variante, sem paralelos conhecidos, com um tema 
�tomór�co alternando num dos quartéis (�g. 10.2.; Lopes, 
Gómez e Rafael, 2011: 85). Exemplos de "orão geométrico, 
nos quais não é possível determinar a variante, surgem 
também em Faro, Silves, Cidade das Rosas, Moura, Lisboa 
e Mértola. Uma outra variante, com tema semelhante, é a 
tigela de corpo semi-esférico com lábio extrovertido, que se 
documenta como uma produção local de Santarém, sobre a 
qual insistiremos mais tarde (�g. 10.3.).

Esta mesma forma é identi�cada com uma composição radial 
de quatro lótus lanceolados e tema secundário geométrico 
e, noutro caso, com tema secundário epigrá�co, de peça 
recolhida em Mértola (Gómez Martínez, 2006). Com bordo 
arredondado, aparece com motivos �tomór�cos em Beja e 
Mértola. A variante de tigela de corpo em calote esférica com 
lábio triangular aparece com a técnica do estampilhado sob 
o revestimento vítreo em Mértola (�g. 10.4.), na alcáçova de 
Santarém (Arruda, Almeida e Viegas, 2002) e em Lisboa, na 
Rua das Pedras Negras (Museu da Cidade, [2008]c). 

Também é muito frequente a forma de calote oval que pode 
evidenciar decoração no exterior, o que permite avançar com 
uma dupla funcionalidade destas peças, ou como tigela, ou 
como tampa (�g. 10.5.). Podemos encontrá-la com tema 
�tomór�co em Mértola e Santarém e com tema epigrá�co 
em Mértola. São muito raros os exemplos desta forma com 
decoração em corda seca total, tanto no anverso como no 
reverso da peça, que apenas documentamos em Mértola nas 
escavações da Biblioteca Municipal (�g. 10.6., inédito).

A forma de per�l quebrado com carena baixa (de paredes 
rectas ou curvas) aparece frequentemente com tema 
zoomór�co de antílope (�g. 10.7.) ou de ave, ou com 
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Fig.10 Cerâmica de corda seca total de época almorávida. 1, 2, 4 a 12, 15 e 17 Mértola; 3. Santarém (produção local); 13. Beja; 14 e 16. Évora 
(desenhos cedidos por Gonçalo Lopes).
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motivos epigrá�cos, sendo bastante habitual em Mértola.

As peças fortemente carenadas costumam assentar sobre bases 
anelares de pequeno diâmetro e corpo bitroncocónico com 
carena alta (�g. 10.8.), representando temas zoomór�cos 
(antílope, pássaro, leão) e/ou �tomór�cos ("or de lótus), 
ou com carena baixa (�g. 10.9.) e tema epigrá�co, podendo 
fazer-se acompanhar de um lábio largo em forma de aba 
(�g. 10.10.), que encontra paralelo em Alcácer Ceguer. A 
forma de corpo alto documenta-se em Santarém, Mértola, 
Faro e Silves; porém, as variantes de carena baixa apenas se 
encontram em Mértola. Estas formas carenadas, com outras 
técnicas ornamentais, tiveram continuidade e uma presença 
muito vincada na estratigra�a de época almóada, levando-
nos a pensar que os exemplares decorados em corda seca total 
terão perdurado nas primeiras décadas do século XIII. 

Uma forma muito característica das produções de Almeria 
é a terrina de base anelar, corpo em calote esférica e bordo 
com moldura destinada a levar uma tampa (�g. 10.11.), que 
aparece com tema epigrá�co em Mértola ou �tomór�co em 
Mértola e Silves.

Um outro tipo de objectos documentados nas olarias 
de Almeria, que encontramos representado no Gharb, 
corresponde a bilhas de colo estreito e alto, corpo globular e 
uma única asa, que aparece com base em bolacha e tema de 
ave em Mértola (�g. 10.12.), ou com base anelar com uma 
quebra marcando o fundo, que encontramos em Mértola, 
Beja, Évora e Lisboa (�g. 10.13.).

Alguns fragmentos registados em Évora (achados inéditos da 
Praça do Giraldo; informação cedida por Gonçalo Lopes, a 
quem agradecemos) correspondem a jarras de corpo piriforme 
(�g. 10.14.) semelhantes a peças encontradas em Madīnat 
al-Zahrā. Poderão estar associadas às formas fechadas, as 
tampas de pequenas dimensões, de corpo troncocónico 
e pega anelar (�g. 10.15), que encontramos em Mértola. 
Também em Évora surge um fragmento de vaso cilíndrico 
com bordo extrovertido em aba e orifícios no corpo (�g. 
10.16.), um unicum, do qual não conhecemos paralelo. 
Outro tipo raro é uma forma cilíndrica com grande orifício 
na base (�g. 10.17.), cuja funcionalidade desconhecemos, 
encontrado em Mértola.

Exceptuando as produções de Lisboa e Santarém, podemos 
considerar que a maior parte das cerâmicas de corda seca 
total encontradas no Gharb são importações. Uma boa 
parte delas encontra paralelos entre as produções registadas 
nos fornos cerâmicos de Almeria, especialmente a série com 
motivo de "orão geométrico dividido em quatro quartéis 
e a terrina com lábio moldurado preparado para receber 
uma tampa. Também terão esta mesma origem as bilhas 
de corpo globular e base anelar com forte quebra no fundo 
que registamos em Mértola e Beja, enquanto as formas com 
carena baixa são documentadas entre as peças de corda seca 
total da o�cina da Casa de los Tiros de Granada (Déléry, 
2006: 273-278). 

As características técnicas das cerâmicas que podemos 
observar macroscopicamente nestes dois ateliers são muito 

parecidas pelo que será difícil determinar, a olho nu, a 
proveniência de um ou outro. Em todo o caso, nota-se uma 
certa homogeneidade técnica na maior parte das cerâmicas 
importadas de corda seca total, o que permite atribuir, de 
forma mais ou menos precisa, a origem destas cerâmicas à 
Andaluzia Oriental. Porém, a dispersão de paralelos é de tal 
ordem que evidencia um tráfego mercantil muito intenso 
deste tipo de produtos e alargado no âmbito geográ�co.

O fenómeno constatado em época taifa, em Lisboa, de 
convívio de produções locais de corda seca parcial com 
objectos importados, vê-se agora alargado à corda seca total 
e à cidade de Santarém. No entanto, a distribuição destas 
produções é muito reduzida, apenas no âmbito local das 
próprias cidades e dos principais núcleos urbanos da sua 
área geográ�ca imediata. Pelo contrário, as importações 
do Sudoeste assumem um protagonismo invulgar, tanto 
pela quantidade como pela capacidade de penetração em 
diversas redes comerciais, embora a sua maior frequência 
se situe em localidades acessíveis por via marítima-"uvial 
(Mértola, Faro, Silves, Santarém, Lisboa). Estes pontos terão 
actuado como centros redistribuidores para os respectivos 
territórios de in"uência. A presença da corda seca parece 
cingir-se aos núcleos urbanos e aos povoados forti�cados 
de primeira magnitude. As localidades rurais menores, salvo 
raras excepções, não parecem ter tido acesso ou capacidade 
aquisitiva para este tipo de produtos, ao contrário do que se 
constata para o verde e manganés, dominante no período 
taifa.

O caso de Mértola, pela quantidade, qualidade e variedade 
de exemplares deste tipo de cerâmica, apresenta contornos 
raros sobre os quais vale a pena re"ectir. A desproporção 
em relação a outros locais sugere que a cidade do Guadiana 
funcionou como entreposto estratégico para a redistribuição 
destes produtos no interior do Alentejo; mas, possivelmente, 
também para os grandes centros consumidores da região 
de Lisboa e Vale do Tejo, aproveitando a via terrestre 
que, até épocas recentes, funcionou como alternativa à via 
marítima no período de Inverno, quando os ventos do Norte 
di�cultam a navegação atlântica.

3.2.1. As produções locais/regionais de Lisboa e 

Santarém

Está con�rmada a existência de uma produção de corda 
seca total em Lisboa, iniciada em data inde�nida, entre 
os séculos XI e XII. Esta identi�cação partiu do estudo 
de algumas colecções, nomeadamente no Castelo de São 
Jorge (Gomes et alii, 2009), e permitiu a identi�cação 
de exemplares não correlacionáveis com as produções já 
conhecidas. Posteriormente, no projecto de caracterização 
arqueométrica atrás descrito para a corda seca parcial de 
época taifa, foi possível con�rmar a origem local das pastas 
destes exemplares. Consequentemente, têm vindo a ser 
reconhecidos paralelos (técnicos, estilísticos e formais) em 
numerosos locais de Lisboa e também fora desta cidade, num 
território de delimitação ainda difusa.

Provavelmente, esta produção inscreve-se numa linha 
de continuidade tecnológica com as produções locais de 
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cerâmica vidrada e de corda seca parcial iniciadas na fase 
taifa. A sua caracterização pormenorizada ainda está longe 
de se concretizar; contudo, pode desde já adiantar-se que 
apresenta pasta de cor vermelha, mal depurada, exibindo 
elementos não plásticos de dimensão assinalável. Os vidrados 
utilizados (verde, castanho, melado), bem como a corda 
propriamente dita, apresentam-se numa tonalidade muito 
escura, sendo que o fundo e o reverso são geralmente em 
melado escuro. O domínio da técnica da corda seca não é 
absoluto, pelo que, com frequência, o vidrado extravasa o 
motivo delimitado pela corda, conferindo às peças, por vezes, 
um aspecto “esborratado”(�g. 12). A diversidade formal 
conhecida para já é diminuta, estando documentadas apenas 
tigelas. Em Lisboa registam-se exemplares desta produção 
na Casa dos Bicos (Museu da Cidade, [2008]a), Castelo 
de São Jorge (Gomes et alii, 2009), Rua dos Correeiros/
Hotel de Santa Justa (Filipe et alii, neste mesmo volume), 
Rua do Ouro (inédito, informação oral de Lídia Fernandes 
e António Marques, a quem agradecemos). A distribuição 
aparenta ser eminentemente urbana, encontrando-se 
exemplares em Palmela (inéditos) e em Santarém (numa 
peça que apresenta o típico “esborratamento” do vidrado, 
recolhida num contexto já do pós conquista cristã da cidade 
(Liberato, 2011: anexo 5). 

Existem também, nas escavações da Rua João Afonso, em 
Santarém, indícios claros da produção de corda seca total, 
embora não comprovada arqueometricamente. Recolheram-
se peças – tigela (10.3.) e jarrinha – inacabadas ou rejeitadas, 
juntamente com utensilagem de olaria (barras e trempes), 
num contexto interpretado como provável fossa de despejo. 
As peças em causa apresentam fortes semelhanças com 
formas e temas ornamentais constatados como produções 
de Almeria da primeira metade do século XII, não sendo, 
por isso, de descurar que importações chegadas do 
Sudeste tenham sido a fonte de emulação das produções 
escalabitanas. Não é possível avançar com uma descrição 
das suas características técnicas, uma vez que, por terem sido 
expostas a temperaturas excessivas, nem as cores utilizadas 
são discerníveis.

Deve acrescentar-se, relativamente a estas produções 
presentes em Lisboa, Palmela e Santarém, que não é para 
já possível estabelecer a sua adequada caracterização e 
diferenciação por locais de fabrico. A�gura-se evidente a 
existência de produção em Lisboa e Santarém, mas tal não 
excluiu a possibilidade da existência de outras olarias com 
fabricos idênticos, nem é para já inequívoca a classi�cação 
de todos os exemplares conhecidos, relativamente ao local 
de origem.

3.3. A corda seca total no período almóada

Muitas das cerâmicas decoradas tanto em corda seca total 
como parcial de época almorávida tiveram continuidade 
no início do período almóada. Encontra-se um exemplo 
desta continuidade no Arrabalde Ribeirinho de Mértola, 
constatado documentalmente aquando da revolta de Ibn Qasī 
em 1144, que forneceu cerâmica de corda seca total e parcial 
com as características atribuídas ao período almorávida, 
tanto nos contextos de construção das habitações e, 
portanto, anteriores a essa data, como nos níveis de ocupação 
e abandono do bairro, que terá ocorrido aproximadamente 
em 1170.

Não podemos, portanto, excluir que algumas das cerâmicas 
encontradas a sul do Tejo, registadas no período almorávida, 
continuassem a circular em época almóada. Embora o 
centro produtor de Almeria tenha sofrido um duro golpe 
com a ocupação cristã, entre 1147 e 1157, outros centros 

Fig.11 Dispersão da cerâmica em corda seca total de produção local 
regional em fase taifa/almorávida.

Fig.12  Tigela em corda seca total, produção local/regional de Lisboa 
(Museu da Cidade, [2008]A). 
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produtores datados de época almóada, como Maiorca, Dénia, 
Valência, Múrcia, Priego de Córdova, Córdova, Málaga, 
Sevilha e, eventualmente, Jerez de la Frontera e Calatrava 
la Vieja, mantiveram a sua actividade. Não é esse o caso das 
produções de Lisboa e Santarém, que se viram bruscamente 
interrompidas, sem que se tenha observado qualquer tipo 
de transferência tecnológica para outros centros produtores 
localizados mais a Sul.

Na época tardo-almóada, a forma em corda seca total que 
se regista abundantemente no Gharb al-Andalus é o grande 
vaso de base plana, corpo aproximadamente cilíndrico e lábio 
de per�l quadrangular (�g. 13.1.), que foi tradicionalmente 
interpretado como bacio, mas cujas características técnicas 
muito cuidadas e temas iconográ�cos (frequentemente 
de carácter religioso/pro�láctico), bem como as grandes 
dimensões, nos levam a classi�car como pia de abluções. 

No Gharb, encontramos estas formas com tema epigrá�co 
em Tavira (�g. 13.2.), sendo que o mesmo tema ocorre em 
corda seca parcial no Castelo de Paderne (�g. 7.5.; Catarino 
e Inácio, 2006: 292, �g. 4.7. e 8.). São também comuns os 
“cordões da eternidade”, em Mértola e Tavira, e os temas 
�tomór�cos e geométricos, em Mértola e Tavira (�g. 13.3). 
Em Mértola, documenta-se uma outra forma, com enorme 
diâmetro, que nos leva a exclui-la do grupo das restantes 
pias de abluções (�g. 13.4.), podendo ser uma tina de 
maior tamanho, já que a presença de fundo não nos permite 
integrá-la no grupo dos bocais de poço.

Também para este conjunto de peças encontramos 
di�culdades em atribuir-lhes uma proveniência, como 
sucedeu com a corda seca parcial. Desconhecemos se 
os objectos de corda seca total encontrados no Gharb 
correspondem a produções locais ou se se trata de 

Fig.13 Cerâmica em corda seca total de época almóada. 1 e 4. Mértola; 2 e 3 Tavira.
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importações. Não foi documentado este tipo de produção 
na única estrutura de fabrico conhecida na região para esta 
época, localizada em Mértola. A sua cronologia almóada 
parece bem con�rmada pelo âmbito de dispersão desta 
forma, constatada em sítios em que a conquista cristã se 
produziu durante a primeira metade do século XIII. 

4. CONCLUSÃO

Em síntese, podemos constatar que na época califal não há 
produção de corda seca no Gharb. As cerâmicas encontradas 
são de corda seca parcial e seriam importações do Sudeste 
(Pechina, Almeria e Múrcia). A dispersão é reduzida, limitada 
a cidades e a alguns castelos rurais. As rotas marítimas e 
"uviais são dominantes, especialmente a do Guadiana, que 
parece ser uma das principais vias de penetração deste tipo 
de cerâmica para o interior do Gharb. Nos �nais do califado 
registou-se uma precoce importação de corda seca total, 
identi�cada apenas em Palmela. 

Durante o período das taifas, a difusão da corda seca parece 
ser mais fraca no Gharb “português” do que em outros 
territórios do al-Andalus. É igualmente difícil de�nir 
quais os centros produtores de origem, embora uma parte 
importante deva corresponder a olarias dos reinos taifa de 
Sevilha, Córdova e Badajoz, mormente os candis e alguns 
jarros de corda seca parcial. Continuam as importações de 
corda seca parcial do Sudeste do al-Andalus, que convivem 
com produções locais de Lisboa – imitações com in"uência 
das regiões de Pechina/Almeria – e que têm uma razoável 
distribuição no território rural e nas cidades próximas. 

A compartimentação política que decorreu da formação dos 
reinos de taifa não levou a uma ruptura completa das redes 
de intercâmbio desenhadas no período califal, mas surgiram 
novos elementos a ter em consideração, nomeadamente 
o desenvolvimento do comércio da corda seca total e o 
aparecimento de novos centros produtores no interior do 
al-Andalus (taifas de Toledo e Badajoz). Vemos, portanto, 
que as rotas comerciais marítimas que marcaram a rede 
de intercâmbios de época califal são agora completadas 
com itinerários terrestres que vão permitir, por um lado, a 
importação de objectos dos centros de produção das Marcas 
Média e Superior para as principais cidades da Marca Inferior 
e, por outro lado, a distribuição destes produtos pelas cidades 
de segunda magnitude e pelos sítios forti�cados dependentes 
das urbes principais. Assistimos ainda às primeiras produções 
de corda seca total do Gharb, acompanhando o grande 
desenvolvimento urbanístico de cidades como Lisboa ou 
Santarém, e a sua “requali�cação” como centros produtores 
e distribuidores, tanto quanto sabemos por enquanto, apenas 
para o seu território envolvente.

Em época almorávida aumenta exponencialmente a 
quantidade de cerâmica de corda seca. Alarga-se a produção 
destes objectos no vale do Tejo, onde, para além da 
continuidade da produção de corda seca parcial em Lisboa, 
constatamos o fabrico de corda seca total nessa cidade e 
fortes indícios para a de Santarém. Esta produção convive 
com importações coetâneas do Sudeste, sendo a distribuição 
das importações por via portuária, na sua maior parte, e 

assumindo-se Mértola como um entreposto estratégico de 
redistribuição para o interior do Alentejo e, eventualmente, 
atingindo a região do Sado e do Tejo.

Os �nais do século XI e, sobretudo, a primeira metade do 
século XII, constituem os períodos de maior esplendor da 
técnica da corda seca, tanto parcial como total, quer no 
al-Andalus em geral, quer no Gharb em particular. Nesta 
época assistimos, para ambas as variantes, à convivência de 
fenómenos de importação e de produção local, neste caso em 
Lisboa e Santarém. Na maior parte do Gharb e especialmente 
no Sul podemos constatar a importação destes produtos a 
partir dos grandes centros oleiros de Almeria e Granada, 
bem como de outras proveniências, provavelmente Sevilha 
(Bridgman, 2007:162-163).

Em resultado da conquista cristã de Santarém e Lisboa, em 
1147, as produções destas cidades e as importações foram 
interrompidas nos territórios a Norte do Tejo, facto que pode 
levar-nos a con�nar a esta data alguns materiais importados 
que, em alguns territórios meridionais, continuaram a circular 
nas primeiras décadas da segunda metade do século XII, já 
sob o domínio almóada. Deste modo, no Sul do Gharb, 
nos territórios onde o domínio muçulmano permanece de 
forma mais estável, as características que enunciámos para 
os fabricos de época taifa aplicam-se também às primeiras 
décadas da segunda metade do século XII.

Em época Almóada desconhecemos a existência de 
produções locais no Gharb. No período tardo-almóada, bem 
documentado arqueologicamente no Alentejo e no Algarve, 
reconhecemos características formais, técnicas e iconográ�cas 
que espelham uma menor qualidade técnica. Por um lado, 
os vidrados, especialmente na corda seca parcial, têm um 
aspecto rudimentar, degradam-se com facilidade e, muito 
raramente, aparecem vidrados opaci�cados. No que diz 
respeito às formas, na corda seca parcial parece veri�car-se 
uma maior continuidade formal, sendo muitos dos objectos 
uma evolução das formas almóravidas. Pelo contrário, o 
repertório formal ao qual é aplicada corda seca total muda 
radicalmente, sendo a pia de abluções/bacio a única forma 
que se apresenta ornamentada com esta técnica.

Semelhantes argumentos podem ser esgrimidos sobre a 
continuidade da cerâmica de corda seca total do período 
almorávida nas primeiras décadas da segunda metade do 
século XII, especialmente as tigelas de per�l fortemente 
carenado, que terão um grande sucesso neste período.

Assim, entre o �nal das taifas e o século XII, pela primeira 
vez, podemos distinguir dois tipos de organização na 
distribuição da cerâmica no nosso território. Por um lado, 
encontramos uma distribuição a larga distância, sobretudo 
a partir das cidades do Sudeste (como Almeria) para centros 
portuários onde se incluem os do Gharb, que eram núcleos 
urbanos redistribuidores. Por outro lado, veri�camos uma 
distribuição a nível local e regional, como acontece com as 
produções de Lisboa. Há que sublinhar que estas deduções 
sobre a organização económica e dinâmica comercial 
representam um dado histórico inédito: nas fontes escritas só 
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temos registos pontuais sobre os intercâmbios comerciais e 
não se pode determinar o peso efectivo dessa informação na 
economia, nem inferir tendências na evolução económica, 
pela sua raridade. Portanto, neste caso concreto, a cerâmica 
torna-se uma das poucas fontes e�cientes para a viabilização 
do conhecimento das relações económicas das diferentes 
regiões do Gharb al-Andalus, entre os períodos omíada e 
almóada.
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